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Resumo

Neste trabalho buscamos investigar a influência dos PCN2 sobre a pesquisa em Ensino de 
Física. Os dados foram obtidos a partir da análise de artigos, que têm os PCN entre as 
referências bibliográficas, publicados, entre 2000 e 2008, na RBEF,3 no CBEF4 e na FnE5. 
Os resultados indicam que existe um número significativo de artigos, publicados nos 
referidos periódicos, que fazem considerações sobre os PCN. O que reflete a influência dos 
citados parâmetros sobre a área de pesquisa em questão.
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Abstract

This work aims in investigating the PCN influence on Physics Teaching reseach.The data 
were obtained through the analysis of articles which have the PCN among the 
bibliographies published between 2000 and 2008 in RBEF, CBEF and FnE. The results 
point out the existence of a significant number of articles, published in the above-
mentioned periodicals, that take into consideration the PCN. What reflects the influence of 
the mentioned parameters on the research area.
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INTRODUÇÃO

Os PCN, conforme as definições instituídas pelo MEC (BRASIL, 1999), constituem um 
projeto  governamental  de  reforma  curricular  aprovado  pelo  Conselho  Nacional  de 
Educação  e  de  acordo  com os  princípios  definidos  pela  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  da 
Educação  Nacional  (LDB -  Lei  9394/96).  No que  diz  respeito  ao  Ensino  Médio,  para 
expressar as intenções legais e os pressupostos pedagógicos e filosóficos da LDB, foram 
elaboradas  as  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  para  o  Ensino  Médio  (DCNEM),  para 
oferecer aos docentes subsídios que possam contribuir para a implementação da reforma de 
ensino  pretendida  pelo  MEC, foram elaborados  os  PCNEM (RICARDO, 2001)  e,  para 
aprofundar, através de exemplos e estratégias de trabalho, a proposta inicial apresentada 
nos  PCNEM  (KAWAMURA;  HOSOUME6,  2003),  foram  organizados  os  PCN+ 
(orientações educacionais complementares aos PCNEM).

No que concerne aos PCNEM, os elementos do novo perfil para o currículo do 
Ensino Médio, em decorrência das novas exigências da vida contemporânea, têm referência 
no mundo vivencial dos estudantes e professores, nos diversos contextos, na qualidade da 
informação,  na introdução da idéia  do modelo,  na História  da Ciência,  experimentação, 
construção do conhecimento passo a passo e na interdisciplinaridade.

Com vistas às Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias (Parte III dos 
PCNEM), especificamente na seção Conhecimentos de Física, é salientada a importância 
desta disciplina na formação do cidadão, sendo ela que permite ao mesmo desenvolver uma 
visão de mundo atualizada, bem como entender o processo histórico-filosófico e as novas 
tecnologias do seu cotidiano doméstico, social e profissional.

Outrossim  os  PCNEM  ressaltam  como  dimensões  para  o  ensino  de  Física,  a 
dimensão  conceitual/universal  (investigações,  abstrações  e  generalizações  de  objetos  e 
fenômenos como pontos iniciais) e a local/aplicada (aplicação do conhecimento científico e 
tecnológico), assim como os campos em que podem ser explorados conteúdos de Física 
Clássica e de Física Moderna, isto é, investigação e compreensão (que representa a forma 
como  a  Física  lida  com o  mundo  e  que  consiste  de  ponto  de  partida  para  os  demais 
campos),  representação  e  comunicação  (trata  da  linguagem  desenvolvida  pela  Física, 
símbolos  e  códigos  para  seus  esquemas  de  representação  e  comunicação)  e 
contextualização sociocultural em Física (percepção do saber científico e tecnológico como 
construção humana, histórica, social e cultural).

Os PCN+, por sua vez,  trazem importantes  subsídios para a implementação da 
proposta de reforma, cujo objetivo central é proporcionar uma possibilidade de organização 
escolar, dentro de cada área de conhecimento, buscando esclarecer formas de articulação 
entre as competências gerais e conhecimentos de cada disciplina em potencial. Para isso, 
oferecem ainda  um conjunto  de  temas  estruturadores  da  ação  pedagógica  (RICARDO, 
2003).

Conforme  Moreira  (2000),  as  perspectivas  para  o  ensino  de  Física  no  Brasil 
(Diretrizes Curriculares para os Cursos de Graduação (1999) e os PCNEM (1999)) são de 
grandes,  e  necessárias,  mudanças  no  ensino  de  graduação  e  no  Ensino  Médio,  de 
indispensável atenção ao ensino de Física Geral e, possivelmente, de uma reformulação do 
ensino de pós-graduação.

6 Integrantes da equipe responsável pelos PCNEM da área de Ciências da Natureza, Matemática e suas 
Tecnologias.



De acordo com Köhnlein e  Peduzzi  (2005),  a reivindicação  da implantação  de 
aspectos que também proporcionem ao estudante uma compreensão crítica da natureza da 
ciência  e  da construção do conhecimento  científico tem sido uma das preocupações  de 
alguns pesquisadores dessa área, e se intensifica ainda mais, tendo em vista a orientação 
dos PCN.

Rezende  et  al.  (2009),  em um estudo  acerca  da  produção  acadêmica  nacional 
recente  sobre  ensino  de  Física,  assinalam  que  as  metodologias  de  ensino  têm  sido 
influenciadas pelos PCN, que propõem estratégias didáticas baseadas principalmente nas 
concepções dos alunos, na experimentação e na contextualização do conhecimento físico. 
Estas  autoras  também  relatam que  a  grande  preocupação  dos  trabalhos  sobre  recursos 
didáticos  foi  e  continua  sendo,  em  geral,  atender  às  propostas  dos  PCN  e  que  tal 
preocupação está presente na elaboração de experimentos, na análise de livros didáticos e 
na elaboração e utilização de textos sobre conteúdos de Física.

Segundo Pena e Ribeiro Filho (2009), dos oitenta e um relatos de experiências 
pedagógicas publicados, entre 2000 e 2006, na Revista Brasileira de Ensino de Física - 
RBEF, no Caderno Brasileiro de Ensino de Física – CBEF e na Revista a Física na Escola – 
FnE, apenas cinco se encaixaram, prioritariamente, na linha temática História da Ciência. 
Desses cinco, dois têm os PCNEM entre as referências bibliográficas.

O objetivo do presente trabalho é - a partir do levantamento de artigos (propostas e 
experiências didáticas, pesquisas empíricas e trabalhos teóricos), que têm os PCN entre as 
referências bibliográficas, publicados, entre 2000 e 20087, na RBEF, no CBEF8 e na FnE - 
investigar a influência dos PCN sobre a pesquisa em Ensino de Física.

Para tanto, tomamos por base a distribuição de tais artigos por ano de publicação e 
por periódico examinado, tema central e conexão com a proposta dos PCN.

METODOLOGIA UTILIZADA

A metodologia adotada tem como referência o trabalho de Pena e Ribeiro Filho (2009). A 
escolha dos referidos periódicos, parafraseando Araújo e Abib (2003), deve-se ao fato de 
permitirem uma análise bastante ampla dos trabalhos que estão sendo desenvolvidos na 
área de Ensino de Física, no Brasil, uma vez que são encontrados artigos provenientes de 
diversos autores e instituições situados em diferentes Estados, ao mesmo tempo em que são 
publicações de fácil acesso e de circulação nacional.

Ainda sobre a metodologia,  primeiro realizamos o levantamento  de artigos que 
adotam os PCN entre as referências bibliográficas, publicados nos mencionados periódicos, 
na forma impressa. Depois identificamos em cada trabalho as considerações feitas sobre os 
PCN. Em seguida, analisamos e discutimos as informações coletadas.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

7 O período em foco tem como base o ano da 1ª edição dos PCNEM, 1999. Ou seja, após a implantação destes 
Parâmetros.
8 Caderno Catarinense de Ensino de Física de 1984 a 2001, e hoje, desde 2002, Caderno Brasileiro de Ensino 
de Física.



Para  a  análise  e  discussão  do  conjunto  de  artigos  levantados  foram  construídos  dois 
quadros. No quadro 1 foi distribuído o número (absoluto) de artigos, segundo o ano de sua 
publicação.

Quadro 1: Número de artigos publicados (2000-2008) segundo o ano de sua publicação
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No  quadro  2  (anexo)  os  artigos  foram  distribuídos  conforme  o  periódico 
examinado.

Com base no quadro 1 podemos perceber o constante interesse ou preocupação de 
pesquisadores  em  Ensino  de  Física,  principalmente  em  2007  e  2008,  em  atender  às 
propostas dos PCN (REZENDE et al., 2009).

Analisando os dados do quadro 2 foi possível separar os artigos inspecionados em 
dois grupos:

(a)  Trabalhos  que  abordam as  diretrizes  que  nortearam a  elaboração  dos  PCN: 
apresentam e discutem a proposta dos PCN, tratam da dificuldade de sua implementação na 
prática  educativa  ou  das  consequências  das  mudanças  propostas  (MENEZES9,  2000; 
MOREIRA, 2000; RICARDO, 2001;  RICARDO; ZYLBERSZTAJN, 2002; RICARDO, 
2003; SALVADOR; OLIVIERI, 2003; KAWAMURA; HOSOUME, 2003; PENA, 2007; 
RICARDO et al., 2008).

(b) Trabalhos que fazem considerações sobre os PCN para  fundamentar o estudo 
realizado: criticam, atendem, prescrevem, seguem ou estão em sintonia com as orientações 
e  recomendações  expressas nos Parâmetros  (BENJAMIN; TEIXEIRA, 2001; BORGES, 
2002; SILVEIRA; OSTERMANN, 2002; SILVA; CARVALHO, 2002; VEIT; TEODORO, 
2002;  VEIT et  al.,  2002;  STUCHI;  FERREIRA, 2003;  DIAS et  al.,  2004;  CLEBSCH; 
MORS,  2004;  FERREIRA;  CARVALHO,  2004;  ANDRADE,  2005;  KÖHNLEIN; 
PEDUZZI, 2005; MEDEIROS; MEDEIROS, 2005; PEDUZZI; BASSO, 2005; ARAÚJO; 
ANJOS,  2006;  GOMES;  FERRACIOLI,  2006;  KARAM  et  al.,  2006;  MACHADO; 
NARDI, 2006; PIRES; VEIT, 2006; DAMASIO; STEFFANI, 2007; LANGHI; NARDI; 
2007; NÉSPOLI, 2007; COSTA et al.,  2007; MARTINS, 2007; GUERRA et al.,  2007; 
OLIVEIRA et al., 2007; PAULA; VIANNA, 2007; RICARDO et al., 2007; RICARDO; 
FREIRE, 2007; SILVEIRA; SANTOS, 2007; CAMARGO et al., 2008; CARUSO, 2008; 
ERTHAL;  LINHARES,  2008;  FERREIRA  et  al.,  2008;  GODOI;  FIGUEIRÔA,  2008; 
SILVA et al., 2008; M. M. SOUZA et al., 2008; C. A. SOUZA et al., 2008; REIS et al., 
2008;  SALES  et  al.,  2008;  WERLANG,  2008;  FARIA;  VOELZKE,  2008;  PORTO; 
PORTO, 2008).

No grupo (a) é possível observar, até 2003, a concentração de trabalhos referentes à 
apresentação e discussão das orientações contidas nos PCN.

As temáticas dos trabalhos do grupo (b), em geral, contemplam as metas anunciadas 
nos PCN. Elas abarcam desde a produção de material instrucional para deficientes visuais, 
experimentos e o uso didático de Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), até 
educação  indígena,  influência  da  Física  na  arte,  abordagens  metodológicas  inovadoras, 
enfoque  Ciência-Tecnologia-Sociedade  (CTS),  concepções  de  estudantes,  ensino  de 
tecnologia,  solução  de problemas,  práticas  educativas  que  visam discutir  a  natureza  da 

9 Coordenador da área de Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias na elaboração dos PCNEM.



ciência  (abordagem  histórico-filosófica),  organização  do  currículo  escolar,  propostas 
curriculares  de inserção de temas da Física Moderna e Contemporânea e de tópicos de 
Astronomia; análise de livros didáticos; o meio ambiente...

Portanto,  é  possível  dizer  que  os  artigos  inspecionados  (quadro  2)  estão  em 
ressonância com as perspectivas dos PCN, isto é, cumprem o duplo papel de difundir os 
princípios da reforma curricular e de orientar o professor na busca de novas abordagens e 
metodologias (BRASIL, 1999).

CONCLUSÃO

Diante da literatura nacional de pesquisa em Ensino de Física consultada, podemos dizer 
que existe um número significativo de artigos, publicados nos referidos periódicos, entre 
2000 e 2008, que têm os PCN entre as referências bibliográficas. Isso reflete a influência 
dos  referidos  parâmetros  sobre  a  área  de  pesquisa  em questão.  Todavia,  conforme  os 
motivos apresentados por Ricardo e Zylbersztajn (2002)10 e  Ricardo (2003), tal influência 
ainda não se repete na prática pedagógica dos professores (MACHADO; NARDI, 200611).
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